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Mais uma ‹‹Flamínica›› na Bacia 
do Sado 
Pelo Prof. Dr. D. FERNANDO DE ALMEIDA 

Há poucos meses fui, com um grupo de amigos, Obser- 
var pinturas murais em Vila Nova da Baronia (Cone. 
do Alvito). Ao sairmos da Capela do Senhor dos Paços, 
vimos uma inscrição romana empotrada na parede da 
frontaria da casa que se segue à do pequeno templo onde 
vive o Sr. Manuel António Gomes Pinheiro. A pedra está 
um pouco abaixo da única sacada existente, e a cerca de 
pouco mais de três metros do solo. 

A tentativa de leitura que então fizemos deixou-nos 
a impressão de se tratar de mais uma inscrição falsa; por 
isso, nem sequer tentamos obter uma fotografia. No 
entanto, o nosso boro amigo e companheiro da excursão, 
o pintor Aires de Carvalho, quis fotografá-la para depois 
no-la oferecer, o que mais uma vez agradecemos. 

A pedra está coberta e recoberta de cal (Fg. 1) ; 
algumas das letras, principalmente as mais próximas dos 
bordos da pedra, só com o auxílio do tacto nos foi possível 
lê-las, tendo para isso que encostar uma escada à parede, 
amàvelrnente auxiliados pelo proprietário da casa. 

O interesse que O letreiro nos começou a despertar 
ao examina-lo de perto, foi verificarmos ser o desenho 
de certas letras diferente *do das que conhecemos no 
depósito do Museu de Évora, mandados lavrar por André 
de Resende. Estas são de tipo clássico, enquanto a inscri- 
ção deque nos ocuparmos foi lavrada com letras do anal 
do império (Fg. 2). 
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Por outro lado, nas inscrições de Resende há inter- 
valos entre as palavras, quando são seguidas, separadas 
às vezes por um ponto ‹‹distinguens››. 

As barras horizontais dos EE são iguais no letreiro 
de Vila Nova enquanto nos do frade a barra do meio é 
mais curta, como era costume no seu tempo e continua 
a sê-lo hoje. 

A 3_a letra antes do anal da penúltima linha, tem uma 
ansa insólita, ligando a primeira barra do E 8 segunda, 
pelo lado de trás' mas o M da palavra anal da 4_a linha, 
faz um gancho, para trás também, partindo do vértice 
do primeiro ângulo da letra. Estamos persuadidos de que 
Resende, com a sua preocupação do clássico, não permí~ 
tira tais variações. 

O exagero, ou abuso de nexos como aqui se vê tam- 
bém não seria do seu agrado. Hã, é certo, letras de diferente 
tamanho; na mesma linha, mas, medindo-as, verificámos 
que há só duas alturas, uma para as letras maiores 
(0,055 m), outra para as menores (0,03 m). 

Mas acrescente-se agora O situar-se Vila Nova da 
Baronia na bacia do Rio Sado, podemos dizer entre Alcá~ 
cem-do-Sal (Salácia) e Évora. 

Alguns quilómetros mais para Sul, em Santa Mar- 
garida do Sado abundam materiais romanos: metido em 
um dos cunhais da frontaria da igreja matriz, vê-se uma 
lápide cupiforme, com inscrição. Foi precisamente aqui 
que A. de Resende diz ter encontrado duas inscrições 
.também referentes a ‹‹flaminicas››, uma consagrada 
Júpiter (C. I. L. II-32), outra à deusa Fortuna (H. Flo- 
rez, XIV, 244). . 

A primeira dedicada pela própria sacerdotisa, que era 
de Mérida e flamínica perpétua da província da Lusitânia 
e da colónia emeritense e do município de Salácia (Alcá- 
cer-do-Sal); a segunda, também ‹‹perpétua›› como a pri- 
meira, nela se repete Salacia. Com esta de Vila Nova 
não serão flamínicas perpétuas a mais para um mesmo 
território? . 

A inscrição em causa não encontrámos qualquer 
referência na bibliografia que consultámos; mas se )á 
foi descrita, O interesse do assunto matem-se, pois vale 
a pena ser ventilado. E antecipadamente agradecemos 
qualquer notícia sobre a lápide. 

a 
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A pedra é calcárea. A inscrição é funerária, mas nela 
nem o 

nome da defunta, nem o da divindade a quem ela estaria 
ligada. 

Mede a parte visível da frente da lápide, 0,37 m de 
altura máxima, por 0,50 m de largura.'As letras, como já 
dissemos, têm 0,055 m as maiores e 0,03 rn as menores. 

já não consta, por faltar a parte superior da lápide, 

Leitura : [...] [a] no(orum) L V Flam [ínícae] per- 
petuae Civítatis Mirá / etanorum pudíeis 

. [i] m [a] e ac rã [1] igíossíssímae temporis 
s i  feminae [mat] ri et avíae pííssimae 
fi(1ii) / [et] nepotes h. s. e. s. t. t. 1. 

Trata-se, por consequência, de uma sacerdotisa «per- 
petua» da ‹‹civitas›› dos Mirietanos, a quem os alhos e os 
netos aqui brindaram com os superlativos ‹‹pudicissima›› 
e ‹‹religiosissima››, no seu tempo; acrescentando ainda . 
‹‹mulher, mãe e avó piissima››. 

Não sabemos qual ou onde era o território dos 
Mirietanos, procuram-lo como nos foi possível inves- 
tigar e não conseguimos localiza-lo. Trocámos impressões 
com o Professor Sebastián Mariner, a quem agradecemos 
as suas judiciosas considerações, mas também não nos 
pôde esclarecer mais sobre o assunto, concordando, 
no entanto, com a nossa interpretação. 

Seria a povoação principal da ‹‹civitas›› dos Mirietanos , 
uma das 37 estipendiárias de que fala Plinio (N. H. 
IV-117) ou nunca terá existido nem <‹povo›› nem, portanto, 
capital, do grupo étnico ? 

Em resumo, pelo estudo que até fizemos, não temos 
provas evidentes de se tratar de mais uma inscrição falsa. 
A favor desta última hipótese, está o texto: mais uma flamí- 
nica em uma área onde já haviam aparecido duas, e refe- 
ridas ambas por A. de Resende. O excesso de superlativos 
e de nexos, mas sobretudo o inferir-se pelo texto de ter 
sido feito pelo menos 'algum tempo depois do faleci- 
mento («temporis si››), não é o habitual. 

Naturalmente, pode tudo estar certo, mas é de pôr, 
ao menos, uma reticência. 

Por outro lado, o tipo da letra é correcto, por ele 
podemos datar a inscrição do anal do império. Resende 

l 
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usou letra mais clássica e se a tivesse inventado, mesmo 
com a letra que tem, a ela se teria referido. E, que saiba~ 
mos, não o fez. . 

Concluo, portanto, haver bastantes probabilidades de 
estarmos mais em presença de um monumento autêntico 
do que de um falso. 

i 
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Fig. 1 - A lápide recoberta em parte com cal. 
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Fig. 2 -Leitura do letreiro. 




